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Resumo
Neste estudo avaliou-se o impacto de um programa de intervenção com os pais, sobre o desempenho
acadêmico e o comportamento de crianças da 1ª e 2ª séries do Ensino Fundamental. Os participantes
foram divididos em três grupos: Grupo Experimental 1 (GE1 – professores e 29 crianças cujos pais
participaram da intervenção), Grupo Experimental 2 (GE2 – professores e 36 crianças cujas mães
participaram da intervenção) e Grupo Controle (GC – professores e 34 crianças cujos pais e mães não
participaram da intervenção). Antes e após o programa de intervenção, as crianças foram avaliadas
utilizando-se o Teste de Desempenho Escolar (TDE); os professores preencheram um questionário aberto
e o Social Skills Rating Scale -Versão para Professores (SSRS-P). Em comparação com o pré-teste, no
pós-teste, as crianças do GE1 e do GE2 (mas não as do GC) apresentaram: (a) melhor desempenho
acadêmico em leitura e na pontuação total do TDE, (b) resultados mais positivos no SSRS-P e, (c) um
maior número de atributos positivos e menor número de atributos negativos, segundo as professoras.
Palavras-chave: Programa de intervenção; Desempenho acadêmico; Problemas de comportamento; Fase
de transição; Envolvimento paterno.
Abstract
This paper presents the impacts of a parent intervention program on the academic performance and
classroom behavior of their children. The participants of the study were either first or second grade
students. There were three groups of participants: Experimental Group 1 (EG1 – 29 children whose
fathers participated in the intervention program along with the children’s teachers); Experimental Group
2 (EG2 – 36 children whose mothers participated in the intervention program along with the children’s
teachers); and Control Experimental Group (CG – 34 children, whose parents did not participate in the
intervention program, and the children’s teachers). Before and after the intervention program, the chil-
dren were evaluated using the Academic Achievement Test (AAT) and their teachers completed an open-
ended questionnaire as well as the teacher’s version of the Social Skills Rating Scale (SSRS-T). In
comparison with the pre-test, in the post-test the children in the EG1 and EG2 (but not in the CG)
obtained: (a) higher overall scores in the AAT and in the reading sub-test; (b) more positive results in the
SSRS-T; and (c) were rated by their teachers as presenting a greater number of positive attributes and a
smaller number of negative attributes.
Keywords: Intervention program; Academic achievement; Behavior problems; Transition phase; Parent
involvement.
É crescente o número de queixas escolares sobre os
problemas de comportamento dos alunos (incluindo a
violência escolar), que muitas vezes, estão relacionados
com o baixo desempenho escolar. Diante dessa realida-
de, os Psicólogos Escolares precisam atuar para dimi-
nuir o encaminhamento desses estudantes para escolas
ou serviços especiais (López, 2004; Martínez, 2007). Uma
das estratégias é trabalhar com os pais, uma vez que os
problemas de comportamento entre as crianças estão as-
sociados, principalmente, às características das interações
familiares, à medida que os membros da família treinam
diretamente esse padrão comportamental na criança.
Quando a criança apresenta problemas, em geral, ambos
os pais não usam reforçadores positivos contingentes
às iniciativas pró-sociais dos seus filhos e fracassam no
uso de técnicas disciplinares adequadas, que pudessem
reduzir os comportamentos desviantes. Estas famílias se
caracterizam pelo uso de disciplina severa e inconsis-
tente, com pouco envolvimento parental, pouco monito-
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ramento e supervisão dos comportamentos das crianças
(Cia, Pereira, Del Prette, & Del Prette, 2006; Gomide,
2004; Pacheco, Alvarenga, Reppold, Piccinini, & Hutz,
2005; Parke, 2004; Rocha & Brandão, 2001). De fato,
déficits nas habilidades necessárias para a manutenção
da disciplina, no acompanhamento dos filhos, no uso
adequado do reforço positivo, no emprego eficaz das téc-
nicas de solução de problemas e na comunicação aberta
podem colocar ambos os pais dentro da zona de alto ris-
co de fracasso, em relação ao seu desempenho na educa-
ção e nos cuidados dos filhos (Olivares, Méndez, & Ros,
2005).
A partir da década de 1990, os programas de inter-
venção passaram a se direcionar, cada vez mais, para o
aumento da qualidade do relacionamento entre ambos
os pais e seus filhos, diminuindo os efeitos adversos dos
estressores que podem acometer as famílias e aumentan-
do as habilidades e a sensibilidade parental para com os
filhos (Carpenter, 1997). A realização de programas de
intervenção com pais e mães é importante por questões
éticas e pragmáticas. Em relação à questão ética, encon-
tra-se o direito e a obrigação que ambos os pais têm de
educar seus filhos. Ou seja, os programas devem dotá-
los da maior competência possível para promover a saú-
de da criança, prevenir ou resolver possíveis intercorrên-
cias no desenvolvimento infantil e facilitar a adaptação
do filho ao seu contexto social, como também devem
empoderá-los para que consigam resolver os problemas
e educar os filhos, nas diferentes fases do desenvolvi-
mento (Olivares et al., 2005; Williams & Aiello, 2004).
No que diz respeito à questão pragmática, interven-
ções com a família são apontadas na literatura como
tendo melhores resultados do que intervenções exclu-
sivamente focadas nas crianças. Vários estudos realiza-
dos no Brasil, que avaliaram programas de intervenção
para pais, apontaram benefícios, tais como: ampliação
do repertório de habilidades sociais educativas e maior
uso de reforçamento positivo dos pais (Barros & Del
Prette, 2007; Bolsoni-Silva, Del Prette, & Del Prette,
2000; Bolsoni-Silva, Salina-Brandão, Versutti-Stoque, &
Rosin-Pinola, 2008; Bolsoni-Silva, Silveira, & Martu-
rano, 2008), diminuição dos problemas de comporta-
mento (Bolsoni-Silva, Silveira, et al., 2008; Pinheiro,
Haase, Del Prette, Amarante, & Del Prette, 2006) e me-
lhora no desempenho acadêmico das crianças (Barros
& Del Prette, 2007).
Duch (2005) analisou os benefícios para ambos os pais
e seus filhos, em diferentes programas de intervenção.
Estes programas tinham por objetivo aumentar o envol-
vimento dos pais e mães no processo educacional e no
desenvolvimento dos filhos e oferecer oportunidades para
ambos os pais darem seguimento aos estudos e conquis-
tarem um emprego, visando o empoderamento da famí-
lia. De modo geral, a participação no programa veio a
contribuir com: uma diminuição no estresse parental, uma
melhoria no bem-estar emocional da criança e de seus
familiares, maior estabilidade socioeconômica da famí-
lia, uma melhoria nas atitudes parentais e um aumento
na conscientização de ambos os pais quanto aos seus di-
reitos. No entanto, o autor aponta que a redução efetiva
nos riscos para o desenvolvimento infantil e para o fra-
casso escolar depende do engajamento dos pais e das mães
no programa, bem como, de características familiares.
Apesar da importância dos programas de intervenção
para a família, nota-se que a maioria deles é direcionada
apenas para a mãe, sendo escassas as intervenções em
que os pais participam, ou mesmo aquelas direcionadas
apenas para a figura paterna (Coley, 2001; Fabiano, 2007;
Lamb, 1997; Taylor & Daniel, 2000). Com base nos pou-
cos trabalhos sobre programas de intervenção que envol-
veram o pai em idade adulta, verifica-se que os pais
(homens) que participaram destes programas apresen-
taram ganhos diversos, com impactos positivos para toda
a família.
Por exemplo, Fagan e Iglesias (1999) avaliaram um
dos programas do Head Start, que envolvia atividades
para pais afro-americanos e latino-americanos de poder
aquisitivo baixo, cujos filhos estavam iniciando as ativi-
dades escolares (idade média de 4,5 anos), objetivando
melhorar o envolvimento do pai nas atividades acadêmi-
cas do filho e, consequentemente, melhorar a adaptação
da criança à escola. Para analisar a eficácia do progra-
ma, os autores compararam 55 homens que partici-
param da intervenção com 41 homens que não partici-
param. Todos foram avaliados em dois momentos (pré-
teste e pós-teste), levantando dados sobre: o envolvimento
do pai em casa, o envolvimento do pai em leitura para os
filhos, o desempenho da criança na escola e as habilida-
des sociais da criança. Comparando os homens que
participaram por mais tempo da intervenção, com os que
não participaram ou que participaram com menor inten-
sidade, os principais resultados mostraram que: os filhos
apresentaram maior repertório de habilidades sociais e
maior motivação nos estudos, os homens apresentaram
maior interação com os filhos, leram mais para os filhos,
apresentaram menos problemas conjugais, se mostraram
mais envolvidos nas interações em sala de aula com os
filhos e se tornaram mais motivados em auxiliar seus
filhos nas atividades acadêmicas.
A participação dos homens em um programa de inter-
venção torna-se ainda mais importante considerando que
várias pesquisas apontam uma relação entre a qualidade
do relacionamento paterno, o desempenho acadêmico e
os problemas de comportamento dos filhos. Mais especi-
ficamente, o suporte emocional e estímulo para o desen-
volvimento que os pais oferecem aos filhos, as habili-
dades sociais educativas dos pais, a qualidade da super-
visão parental e o envolvimento do pai nas atividades
escolares e diárias do filho, contribuem para que o filho
estude com maior freqüência fora do contexto escolar,
tenha maior motivação nos estudos e freqüente mais as
aulas, o que resulta em melhor desempenho acadêmico
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(Cia, D’Affonseca, & Barham, 2004; Flouri & Buchanan,
2003; Hong & Ho, 2005). Por outro lado, quando os pais
têm baixo repertório de habilidades sociais educativas
com o filho (Flouri, 2005; Hill et al., 2004), utilizam
práticas educativas punitivas e autoritárias (Atzaba-Po-
ria, Pike, & Deater-Deckard, 2004; Cia, Pamplin, & Del
Prette, 2006; Davidov & Grusec, 2006), não oferecem
suporte emocional e afeto (Crean, 2008; Eisenberg et al.,
2005; Fletcher, Steinberg, & Williams-Wheeler, 2006) e
não são calorosos com o filho (Davidov & Grusec, 2006;
Fletcher et al., 2006), os filhos têm maior probabilidade
de apresentar problemas de comportamento externali-
zantes e internalizantes.
Devido às mudanças recentes nos papéis masculinos e
femininos, o trabalho de intervenção com o pai deve ser
enfatizado, pois, apesar dos homens, nos tempos atuais,
estarem mais envolvidos na educação e nos cuidados di-
ários com os seus filhos do que nas gerações anteriores,
algumas das diferenças entre os gêneros persistem, pois
as mulheres ainda estão sendo as principais responsá-
veis por estas tarefas (dedicando duas vezes mais tempo
do que os homens, em média), embora exista pouca dife-
rença no tempo dedicado ao trabalho remunerado por
pais e mães que trabalham fora (Ahmed & Bould, 2004;
Gravena, 2006; Nascimento, 2007; Raley, Mattlingly, &
Bianchei, 2006). Ao mesmo tempo, sabe-se claramente
que o envolvimento paterno é extremamente importan-
te, graças aos estudos recentes que enfocaram a díade
pai e filho e mostraram sua influência no desenvol-
vimento infantil. Assim, existe uma oportunidade im-
portante para intervir com os pais, para maximizar a
qualidade do relacionamento entre estes e seus filhos e,
conseqüentemente, propiciar melhores condições para o
desenvolvimento infantil.
Considerando a importância das práticas parentais para
o desempenho acadêmico e para os comportamentos dos
filhos e a escassez de intervenções realizadas com pais,
no contexto brasileiro, este estudo teve por objetivo ava-
liar a eficácia de um programa de intervenção para pais,
por meio de melhorias nos comportamentos e no desem-
penho acadêmico de escolares, no contexto de sala de
aula. A eficácia de duas estratégias de intervenção foi
comparada. Ambas pretendiam aumentar o investimen-
to paternal na educação dos filhos, mas a primeira en-
volveu diretamente os pais (homens), exigindo a sua pre-
sença nas diversas sessões de intervenção, enquanto a
segunda pretendia influenciar indiretamente o compor-
tamento paterno, pelo intermédio das mães, graças à pre-
sença destas nas sessões de intervenção.
Método
Participantes
Para medir os impactos do programa de intervenção
para pais sobre o desenvolvimento da criança, foram
contatadas duas escolas municipais (que foram sele-
cionadas via indicação da Secretaria Municipal) e uma
escola estadual (que foi selecionada pelo interesse da
diretora na realização da pesquisa), localizadas em um
município no interior do estado de São Paulo.
Foram utilizados como critérios para ser participante:
a criança viver com ambos os pais (biológicos ou não), a
criança estar alfabetizada (considerou-se alfabetizada a
criança que obteve um mínimo de cinco pontos em es-
crita e aritmética e 14 pontos em leitura num teste de
desempenho acadêmico, descrito abaixo), o pai estar
empregado e se interessar em participar da intervenção.
Os pais que frequentaram as sessões da intervenção, junto
com seus filhos, formaram o Grupo Experimental. Quan-
do os pais quiseram, mas não puderam participar da in-
tervenção, em função de incompatibilidade de horários,
mas as suas esposas tinham interesse e horários dispo-
níveis para participar da intervenção, estes pais e seus
filhos formaram o Grupo Experimental 2. O Grupo Con-
trole foi formado pelos pais e esposas que quiseram
participar da intervenção, mas que não puderam. Com
estes três grupos, foi possível separar os efeitos das duas
estratégias de intervenção usadas das mudanças pro-
duzidas por demais variáveis (história, maturação da
criança e mudanças de atitudes de ambos os pais de
acordo com a idade da criança).
Essa pesquisa contou com a participação de 99 crian-
ças: 29 no Grupo Experimental 1, 36 no Grupo Experi-
mental 2 e 34 no Grupo Controle. As crianças apresen-
taram média de idade de oito anos, sendo que 78,8%
estavam na 2ª série e 21,2% na 1ª série do Ensino
Fundamental. A maioria das crianças era de classe
socioeconômica C e B2 (segundo o Critério Brasil, 2006).
Nas sessões de intervenção, oferecidas em vários dias e
horários diferentes, participaram 29 pais do Grupo Ex-
perimental 1, e 34 mães do Grupo Experimental 2 (duas
mães tinham filhos gêmeos). Além disso, havia 34 pais
no Grupo Controle. A média de idade dos pais era de 35
anos e a das mães de 33 anos. Ressalta-se que para as
três escolas foram enviados convites para todos os pais/
mães de crianças da 1ª e 2ª séries do Ensino Fundamen-
tal, para participarem da intervenção.
Além disso, participaram deste estudo 20 professoras,
com média de idade de 40 anos, que davam aula para as
crianças incluídas no estudo. Destas, seis professoras le-
cionavam para a 1ª série e 14 para a 2ª série do Ensino
Fundamental. Em média, estas professoras lecionavam
há 14 anos; apenas duas delas estavam cursando o 3º
grau (para completar sua formação em pedagogia) e o
restante já tinha o 3º grau completo (15 professoras for-
madas em pedagogia, uma em letras, uma em história e
outra em pedagogia e letras).
Para medir os impactos do programa de intervenção
para pais sobre o desenvolvimento da criança, utilizou-
se um delineamento pré/pós-teste com grupo controle não
equivalente. Segundo Cozby (2002), nesse delineamen-
to existe um grupo experimental e um grupo controle,
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embora os participantes não fossem aleatoriamente sele-
cionados, nem distribuídos aleatoriamente pelas condi-
ções, pois foram formados espontaneamente, de acordo
com a disponibilidade do pai ou da mãe participar da
intervenção, em horários previamente estipulados. Mes-
mo no caso dos grupos não serem equivalentes, é possí-
vel avaliar o impacto da intervenção, comparando os es-
cores do pré-teste e do pós-teste.
Instrumentos
Crianças. Teste de Desempenho Escolar – TDE (α =
0,79). Para obter o índice do desempenho escolar das
crianças, foi utilizado o Teste de Desempenho Escolar
([TDE], Stein, 1994), instrumento com propriedades
psicométricas adequadas (alta confiabilidade interna) que
avalia as capacidades fundamentais para o desempenho
escolar. Este teste foi concebido para a avaliação de es-
colares da 1a a 6a séries do Ensino Fundamental e é com-
posto por três subtestes: (a) escrita, que envolve a escrita
do nome próprio e de 34 palavras isoladas, apresentadas
sob a forma de ditado; (b) aritmética, que requer a solu-
ção oral de três problemas e a solução, por escrito de
mais 35 operações aritméticas e, (c) leitura, que requer o
conhecimento de 70 palavras, isoladas do contexto.
Professores. Social Skills Rating System – SSRS – Ver-
são para Professores (α = 0,81). Esta versão (elaborada
por Gresham & Elliott, 1990, validado para o nosso
contexto por Bandeira, Del Prette, Del Prette, & Maga-
lhães, 2009) foi aplicada para avaliar a percepção das
professoras quanto à existência e intensidade de proble-
mas de comportamento internalizantes e externalizantes
e o desempenho acadêmico das crianças, sendo compos-
ta por duas escalas tipo Likert: (a) 18 itens em que a
professora assinala qual a freqüência (nunca, algumas
vezes e muito freqüentemente) que a criança emite cada
um dos comportamentos problema (sendo que esses
itens se dividem em dois fatores: comportamentos pro-
blemáticos externalizantes e comportamentos proble-
máticos internalizantes) e, (b) nove itens perguntando
sobre o desempenho do aluno em leitura e matemática,
sua motivação geral, a participação dos seus pais, seu
funcionamento intelectual e comportamento geral em
classe (permitindo classificar o aluno em uma das se-
guintes categorias: entre os 10% piores, 20% piores, 40%
médios, 20% bons ou entre os 10% ótimos).
Avaliação do Desempenho Acadêmico e dos Compor-
tamentos dos Alunos. Elaborado com base em instru-
mentos já existentes (Omeño, 2004), este questionário é
composto por duas questões abertas, em que a professora
aponta quais são os comportamentos negativos e posi-
tivos do aluno, assim como avalia o desempenho aca-
dêmico dos mesmos.
Procedimentos de Coleta de Dados
Para que os pais dessem seu consentimento para sua
própria participação e a dos seus filhos na pesquisa e
para que os professores dessem seu consentimento para
a sua participação, foram entregues os Termos de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A coleta de da-
dos seguiu o mesmo procedimento no pré-teste e no pós-
teste (antes e após a intervenção com os pais). Após o
consentimento dos pais, um contato com as crianças foi
estabelecido, para explicar as atividades que desenvol-
veriam e visando o estabelecimento do rapport. Em
outro momento, foi aplicado nas crianças o Teste de
Desempenho Escolar – TDE (que requer uma aplicação
individual, com tempo médio para a aplicação de 45
minutos). As professoras da 1a e 2a séries do Ensino
Fundamental foram contatadas, a fim de preencherem o
questionário “Avaliação do desempenho acadêmico e
dos comportamentos dos alunos” e o instrumento SSRS-
Versão para Professores. Para esclarecer as dúvidas das
mesmas, as informações foram fornecidas individualmen-
te, em sala de aula. A pesquisadora se atentou para que
as professoras não soubessem em qual dos três grupos
cada criança estava inserida (GE1, GE2 ou GC) para
diminuir a probabilidade das expectativas das professo-
ras interferirem na avaliação dos seus alunos.
Intervenção
A intervenção focou o aprimoramento das habilidades
sociais educativas dos pais para com seus filhos e o ensi-
no de práticas parentais favorecedoras de comportamen-
tos pró-acadêmicos, por parte dos filhos. Esta interven-
ção teve por objetivo orientar os participantes, de forma
didática, sobre: (a) os fundamentos da análise do com-
portamento; (b) a necessidade de motivar seus filhos a se
comportarem bem e a terem comportamentos adequados
aos estudos; (c) a identificação dos determinantes de
comportamentos desadaptativos dos filhos; (d) a aplica-
ção, no dia a dia, dos procedimentos básicos de modifi-
cação do comportamento; e (e) as crenças e os valores
dos pais. A intervenção se baseou no pressuposto de que
as crianças precisam ser reforçadas de modo frequente,
contingente, intenso, diferenciado e sistemático e que os
pais precisam agir como modelos adequados para seus
filhos, se apoiando em intervenções realizadas por
Caballo e Simón (2005), Cooper e Cooper (2005), Del
Prette e Del Prette (2005), Fagan e Iglesias (1999) e Pi-
nheiro et al. (2006), dentre outros teóricos, que seguem
uma abordagem cognitivo-comportamental.
A intervenção com os pais ocorreu em um período de
três meses, num total de 12 sessões: Programa de inter-
venção para pais, O papel paterno, Como manter e ins-
talar comportamentos adequados no seu filho? Reconhe-
cendo e extinguindo comportamentos inadequados do seu
filho, Treinando comportamentos paternos empáticos,
Leitura do ambiente e análise funcional do comporta-
mento infantil, O elogio e o feedback positivo dos pais
para os filhos, Auxiliando no desempenho acadêmico do
filho – Parte 1 e 2, Desenvolvendo a capacidade de se
expressar, Impondo limites e solicitando mudanças de
comportamento do filho e Encerramento do grupo. Rea-
lizaram-se encontros semanais de 90 a 120 minutos de
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duração. Em todas as sessões, foi solicitada tarefa de casa
ao final do encontro (exceto na sessão 12) e essas tarefas
foram sempre retomadas e discutidas na próxima sessão.
Durante as sessões, anotavam-se os relatos de tarefa de
casa dos pais, junto com outros exemplos e comentários
que surgissem. Além disso, eram entregues materiais
explicativos impressos (folders, folhetos, exemplos
ilustrativos, entre outros) para os participantes levarem
para casa e consultarem, quando necessitavam. A parti-
cipação dos pais nas sessões foi em média de 94,6%
(variando entre 100% a 90,5% de presença). Durante o
programa de intervenção, os pais poderiam solicitar aten-
dimentos individuais com a pesquisadora, em caso de
dificuldades que não pudessem solucionadas durante os
encontros. Além disso, foi estabelecido com os pais que
haveria reposição das sessões para aqueles que precisa-
vam faltar, antes de ocorrer a próxima sessão (os pais
poderiam repor a falta participando num outro horário,
porque havia vários grupos paralelos na mesma escola).
Ao final de cada sessão, dois pais, em média, recebiam
atendimento individual. No total, foram oferecidos oito
grupos de pais: (a) Escola 1: Grupo 1, realizado à tarde,
composto por dois pais e duas mães; Grupo 2, realizado
à noite, composto por dois pais e quatro mães; (b) Escola
2: Grupo 1, realizado de manhã, composto por dois pais
e três mães; Grupo 2, realizado à tarde, composto por
dois pais e quatro mães; Grupo 3, realizado à noite, com-
posto por sete pais e seis mães; (c) Escola 3: Grupo 1,
realizado à noite, composto por nove pais e seis mães;
Grupo 2, realizado à tarde, composto por quatro mães;
Grupo 3, realizado à noite, composto por cinco pais e
cinco mães.
Procedimentos de Análise de Dados
A pontuação dos dados obtidos no TDE foi realizada
com base nos procedimentos apresentados no manual.
Nos subtestes de escrita, leitura e aritmética foram
dados um ponto para cada resposta correta. O escore
bruto de cada subteste e o escore bruto total de todo o
TDE foram convertidos por meio de uma tabela, com
base na idade dos alunos, para se chegar à classificação
do desempenho: superior, médio e inferior, para cada
série escolar. Para comparar o desempenho acadêmico
das crianças, considerando apenas um grupo, foi ne-
cessário combinar os escores das crianças da 1a e 2a
séries do Ensino Fundamental no TDE. Sempre que é
preciso combinar dados de dois grupos independentes,
com distribuições normais, mas médias diferentes, pode-
se subtrair ou somar um valor fixo a todos os escores de
um dos grupos, para transpor a média para o mesmo
valor do segundo grupo, sem afetar a forma da distri-
buição dos escores do primeiro grupo (Hays, 1981).
Sendo assim, optou-se por transformar os escores das
crianças da 1a série para se ter uma distribuição equi-
valente aos das crianças da 2a série. Para tanto, foram
acrescentados cinco pontos nos escores de cada criança
da 1a série em aritmética, oito pontos em escrita, quatro
pontos em leitura e 17 pontos no escore total. Os dados
do SSRS-Versão para Professores foram analisados com
base no manual.
Por meio do questionário Avaliação do desempenho
acadêmico e dos comportamentos dos alunos, foram
obtidos dados qualitativos. Os dados qualitativos foram
submetidos a uma análise de conteúdo e foram computa-
das a freqüência de respostas em cada uma das categori-
as. Para comparar os dados obtidos entre os três grupos
(GE1, GE2 e GC), no pré-teste e no pós-teste, utilizou-se
o ANOVA, MANOVA e o Qui-quadrado (usando o
software SPSS- for Windows).
Resultados
Por meio de testes estatísticos (ANOVA e Qui-quadra-
do), verificou-se que os dados sociodemográficos dos
participantes não diferiram entre os três grupos e entre
as três instituições de ensino. Na Tabela 1, compara-se
os resultados obtidos no pré-teste e no pós-teste, entre as
crianças do GE1, GE2 e GC, em relação ao seu desem-
penho acadêmico. Tanto na avaliação pré-teste, quanto
pós-teste, o desempenho acadêmico de cada grupo de
crianças (avaliado usando o Teste de Desempenho Esco-
lar e o SSRS-Versão para Professores) estava na faixa
média, de acordo com as normas estabelecidas para cada
instrumento. Para verificar se existiam diferenças esta-
tisticamente significativas no desempenho acadêmico das
crianças, entre os dois grupos experimentais, no início
da intervenção, ou seja, no pré-teste, realizou-se uma
análise estatística (ANOVA), em que se comparou o va-
lor das diferenças entre o pré-teste e o pós-teste nos GE1
e GE2 (subtrai o valor do pré-teste sob o valor do pós-
teste). A análise indicou que não houve diferenças esta-
tisticamente significativas, em relação ao padrão de de-
sempenho acadêmico destes dois grupos.
No intervalo entre o pré-teste e o pós-teste, observa-
ram-se alterações favoráveis e significativas na pontua-
ção no subteste de leitura e escore total do TDE, entre as
crianças do GE1 (F(1,28) = 11,7, p<0,01 – leitura;
F(1,28) = 12,9, p<0,01 – total do TDE) e do GE2 (F(1,35)
= 9,94, p<0,01 – leitura; F(35) = 6,40, p<0,05 – total do
TDE). Observou-se o mesmo padrão, comparando o de-
sempenho acadêmico dos alunos segundo as avaliações
realizadas pelas professoras; entre o pré-teste e o pós-
teste, em que se verificou uma mudança positiva e signi-
ficativa na pontuação obtida pelas crianças do GE1
(F(1,28) = 37,5, p<0,001) e do GE2 (F(1,35) = 17,6,
p<0,001), como mostram os dados da Tabela 1. Nenhu-
ma mudança significativa foi observada no GC. Na Ta-
bela 2 os problemas de comportamento internalizantes e
externalizantes foram comparados, segundo a avaliação
das professoras (com base no SSRS – Versão para Pro-
fessores), no pré-teste e no pós-teste, entre as crianças
do GC, GE1 e GE2.
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De acordo com a avaliação das professoras, as crian-
ças apresentaram problemas de comportamento acima
da média, considerando as normas estabelecidas com a
amostra de referência para este instrumento (Bandeira
et al., 2009), não havendo alterações significativas entre
o pré-teste e o pós-teste. Na Tabela 3, o número de atri-
butos positivos e negativos atribuídos aos alunos pelas
professoras foi comparado no pré-teste e no pós-teste,
para o GE1, GE2 e GC.
Nota-se um aumento significativo no número de atri-
butos positivos mencionados em relação às crianças do
GE1 (F(1,28) = 40,8, p<0,001) e do GE2 (F(2,35) = 10,0,
Tabela 1
Desempenho Acadêmico das Crianças no Pré-Teste e no Pós-Teste: Comparação do GE1, GE2 e GC
Subtestes-TDE*
              Grupo
     Experimental 1  (N = 29)             Experimental 1 (N = 34)         Controle (N = 36)
                                  Pré-        Pós-              
 Manova           Pré-        Pós-            Manova         Pré-        Pós-      Manova
teste teste  teste teste teste teste
Média/ Média/ F gl Média/ Média/ F gl Média/ Média/ F gl
DP DP DP DP DP DP
Aritmética 11,7 12,9 ns ns 12,4 12,7 ns ns 12,1 11,3 ns ns
(03,7) (04,5) (03,1) (02,6) (03,5) (04,2)
Escrita 23,7 24,9 ns ns 28,7 29,3 ns ns 24,92 6,6 ns ns
(08,2) (08,6) (05,0) (05,6) (13,4) (07,8)
Leitura 59,1 67,1 11,7** 1,28 65,6 67,9 9,94** 1,35 56,5 61,1 ns ns
(16,8) (06,3) (05,9) (03,2) (16,8) (11,6)
Escore total               94,9       104,9 12,9** 1,28   106,6 109,9 6,40* 1,35 93,5 99,0 ns ns
(24,8) (16,3) (11,5) (08,5) (25,2) (18,4)
SSRS-Versão 33,3 37,8 37,5** 1,28 36,8 40,1 17,6** 1,35 34,4 36,9 ns ns
para professores**   (09,5) (07,6) (07,5) (05,7) (09,4) (08,0)
Nota: *Pontuação máxima em aritmética = 38 (Escore médio = 10-13); pontuação máxima em escrita = 35 (Escore médio =
20-26); pontuação máxima em leitura = 70 (Escore médio = 58-66) e pontuação máxima total = 143 (Escore médio = 87-105).
** Pontuação máxima = 45 (Escore médio = 27,72 – 42,42). *p<0,05; **p<0,01; ***p<0,001; ns = não apresenta diferenças
estatisticamente significativas.
Tabela 2
Pontuação Média nas Medidas de Problemas de Comportamento das Crianças, segundo as Professoras, no Pré-Teste e no
Pós-Teste: Comparação do GE1, GE2 e GC
                   Grupo
     Experimental 1  (N = 29)             Experimental 1 (N = 34)         Controle (N = 36)
Pré-teste Pós-teste          Pré-teste Pós-teste Pré-teste Pós-teste
        Média/DP Média/DP       Média/DP Média/DP Média/DP Média/DP
CPI – Comportamentos 4,24 3,97 3,92 3,53 3,79 3,56
problemáticos internalizantes (3,44) (3,27) (2,82) (2,51) (3,57) (3,83)
CPE - Comportamentos 11,5 9,89 9,69 8,61 9,47 9,03
problemáticos externalizantes (7,35) (7,18) (6,14) (5,96) (6,94) (6,95)
CPT - Comportamentos 15,7 13,9 13,6 12,1 13,3 12,6
problemáticos total (9,60) (9,29) (7,56) (6,85) (9,47) (9,43)
Nota. CPI (média professores = 0,00-3,24); CPE: (média professores = 0,25-7,85); CPT: (média professores = 0,87-8,97).
p<0,01). Ao comparar os atributos negativos menciona-
dos pelas professoras em relação a cada criança, antes e
depois da intervenção, nota-se que houve uma diminui-
ção significativa no número de atributos negativos cita-
dos para as crianças do GE1 (F(1,56) = 8,91, p<0,01) e
do GE2 (F(1,70) = 13,4, p<0,01). Ao comparar as di-
ferenças entre o pré-teste e pós-teste, nos três grupos,
verificou-se, usando a análise ANOVA, que o GE1
apresentou diferença significativa no número de atribu-
tos positivos que as professoras atribuíram aos alunos,
entre as fases de pré-teste e pós-teste, quando compa-
rado com o GE2 e GC (F(2,96) = 23,1, p<0,001). Na
539
Cia, E., Barham, E. J. & Fontaine, A. M. G. V. (2010). Impactos de uma Intervenção com Pais: O Desempenho Acadêmico e Comportamento
das Crianças na Escola.
Tabela 4, compara-se a porcentagem de alunos que
aumentou seu rendimento acadêmico, segundo as pro-
fessoras, no GE1, GE2 e GC.
Comparando o desempenho acadêmico das crianças,
no pré-teste e no pós-teste, segundo as professoras, a
porcentagem de crianças que tinha um desempenho de
médio a muito bom/excelente, aumentou significativame-
nte no GE1 χ2(1) = 5,16, p<0,05 e no GE2 χ2(1) = 5,79,
p<0,05. As professoras não observaram uma melhoria
no desempenho acadêmico das crianças do GC.
Discussão
Inicialmente é interessante ressaltar que os dados
sociodemográficos verificados para as crianças, seus pais
e seus professores, que captam algumas das característi-
cas pessoais e condições de vida que podem influenciar
no desenvolvimento das crianças, não diferiram entre os
três grupos e entre as três instituições de ensino, de for-
ma que pode-se ter mais confiança que as mudanças no
desempenho acadêmico e nos comportamentos das
crianças sejam decorrentes da participação dos pais e das
mães no programa de intervenção e não pela influência
de diferenças entre os grupos ligadas às variáveis inter-
venientes.
Tabela 3
Número de Atributos Positivos e Negativos atribuídos os Alunos pelas Professoras, no Pré-Teste e no Pós-Teste: Compara-
ção do GE1, GE2 e GC
                    Grupo
Experimental 1(N = 29) Experimental 1   (N = 36)  Controle  (N = 34)
Pré- Pós-             Manova Pré- Pós-            Manova Pré Pós       Manova
teste    teste             F        gl teste    teste          F          gl teste teste F gl
Média do N. de atributos
positivos do aluno. 2,10 2,76 40,8*** 1,28 2,00 2,22 10,0** 2,35 2,00 1,94 ns ns
Média do N. de atributos
negativos do aluno. 1,24 1,00 8,91** 1,56 1,39 1,11 13,4** 1,70 1,00 0,94 ns ns
Nota: **p<0,01; ***p<0,001; ns = não apresenta diferenças estatisticamente significativas.
Tabela 4
Porcentagem de Alunos que Melhoraram o Desempenho Acadêmico, do Pré-Teste para o Pós-Teste, segundo as
Professoras: Comparação do GE1, GE2 e GC
Grupo
         Experimental 1(N = 29)       Experimental 2(N = 36)                   Controle (N = 34)
     Pré- Pós-      Teste de χ2          Pré-       Pós-        Teste de χ2         Pré-     Pós-        Teste de χ2
   teste         teste              
 χ2 gl            teste        teste          χ2  gl        teste     teste χ2 gl
Desempenho de
médio à muito        55,2%         82,8%       5,16* 1          61,1%     86,1%       5,79*    1       55,9%    73,5%         ns      ns
bom/excelente
Nota: *p<0,05; ns = não apresenta diferenças estatisticamente significativas.
Em relação à interpretação dos resultados que avalia-
ram diferentes aspectos do desenvolvimento das crian-
ças, é importante lembrar que estes alunos encontravam-
se numa fase de transição, precisando se acostumar com
diferentes demandas da vida escolar. Desta forma, o bom
desempenho acadêmico e a boa adaptação social ao
ambiente escolar representam duas demandas centrais
enfrentadas por crianças nesta faixa etária e, quando seu
desempenho nestas duas áreas é bem sucedido, os ga-
nhos que obtenham no ambiente escolar passam a agir
como fatores de proteção para seu desenvolvimento glo-
bal (Aspesi, Dessen, & Chagas, 2005; Marturano, 2004).
Em relação às crianças que participaram deste estudo,
do lado negativo, os índices de problemas de compor-
tamento internalizantes e externalizantes estavam aci-
ma da média, nas fases de pré-teste e continuaram acima
da média no pós-teste, segundo os resultados obtidos com
o SSRS-Versão para Professores. Esses dados são preo-
cupantes, pois a literatura aponta uma relação entre
problemas de comportamento, com baixo rendimento
acadêmico, pouco relacionamento com os pares e pro-
blemas emocionais (D’Avila-Bacarji, Marturano, &
Elias, 2005; Del Prette & Del Prette, 2005; Dessen &
Szelbracikowski, 2004; Dunn, Cheng, O’Connor, &
Bridges, 2004; López, 2004). Fica evidente que elevados
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problemas de comportamento podem repercutir des-
favoravelmente no desenvolvimento futuro (Bongers,
Koot, Ende, & Verhulst, 2004; Coley, Morris, & Her-
nandez, 2004) e que o programa de intervenção não
alterou significativamente este fator de risco. Contu-
do, o desempenho acadêmico das crianças (avaliados
pelo TDE e pelo SSRS-Versão para Professores) es-
tava na média, segundo as normas estabelecidas com
a amostra de referência de cada instrumento e as crian-
ças nos dois grupos cujos pais receberam a intervenção
demonstraram ganhos significativos no seu desempe-
nho acadêmico, podendo contribuir para a promoção
de seu desenvolvimento.
Mais especificamente, ao comparar os dados das
crianças, entre o pré e pós-teste, quanto ao desempenho
acadêmico, pôde-se verificar que as crianças do GE1 e
GE2 apresentaram um aumento significativo, no que
diz respeito à pontuação em leitura, no escore total do
TDE, na avaliação do desempenho acadêmico do SSRS-
Versão para Professoras e na porcentagem delas ava-
liadas pelas professoras como apresentando um de-
sempenho acadêmico médio a excelente. A intervenção
abordou temáticas específicas ao desempenho acadê-
mico dos filhos (Sessões 8 e 9), mas além disso incluiu
alguns temas que também podem ter favorecido esses
resultados, como, por exemplo: (a) os comportamentos
parentais diante dos bons e maus comportamentos dos
filhos, incluindo estabelecimento de regras, já que o
estudar também é um comportamento; (b) o treino da
empatia, assertividade e da habilidade de oferecer
feedback aos filhos, os quais auxiliam os pais a mode-
larem os comportamentos das crianças, além de facili-
tar o estabelecimento de um relacionamento de maior
confiança e respeito entre pais e filhos e, (c) a impor-
tância de estabelecer uma interação freqüente e de qua-
lidade com os filhos, incluindo o brincar, já que o mes-
mo auxilia no desenvolvimento cognitivo das crianças,
uma vez que o sucesso acadêmico não depende apenas
da participação dos pais no ambiente escolar dos filhos,
mas também das interações que estabelecem com os
filhos (Machado, 2007).
Outro fator que pode ter contribuído para este impacto
foi o fato dos pais, em várias sessões, solicitarem infor-
mações sobre a metodologia de ensino das professoras e
de como resolver problemas dos filhos em sala de aula.
Isso demonstra a carência de informações que existe en-
tre os pais e ajuda a compreender como medidas simples
de orientação, como ter um espaço na escola para que
pais, professores e gestores possam trocar experiências e
informações acerca do processo de ensino dos escolares,
poderiam ajudar a reduzir problemas de aprendizagem
de escolares.
É importante, também, refletir sobre os motivos pelos
quais esta intervenção não resultou em melhorias com-
portamentais por parte das crianças, em sala de aula,
segundo a avaliação das professoras. As contingências
comportamentais no ambiente familiar são diferentes do
ambiente escolar, sendo que a intervenção trabalhou ape-
nas com a modificação do primeiro ambiente e não do
segundo. Assim, ressalta-se a necessidade de se avaliar
intervenções específicas para as demandas sociais esco-
lares, ou mesmo um trabalho de sensibilização com as
professoras, em paralelo com o programa realizado com
os pais. No entanto, os impactos da intervenção nesta
dimensão de adaptação social não são totalmente ausen-
tes, uma vez que o número de atributos positivos atri-
buídos aos alunos dos dois grupos experimentais au-
mentou, segundo as professoras, e o número de atribu-
tos negativos diminuiu.
A similaridade dos resultados obtidos nos dois grupos
experimentais também foi um achado importante. Isso
parece apontar que a realização de treinamentos com um
dos pais traz impactos positivos no desenvolvimento dos
filhos e que tanto os pais quanto as mães são impor-
tantes figuras para a maximização do desenvolvimento
infantil.
Acredita-se que um fator que contribuiu muito para o
impacto significativo deste programa de intervenção foi
a alta freqüência dos pais nas sessões. Alguns fatores
podem ter contribuído para isso: (a) os participantes ti-
nham a oportunidade de repor faltas (havia pelo menos
duas ofertas de cada sessão por semana, em horários di-
ferentes, por instituição de ensino) e, em casos de não
poder ir nesses horários, poderiam marcar reposição; (b)
houve uma preocupação de atender as necessidades
dos pais, incorporando outras temáticas nas sessões; (c)
a oferta de atendimentos individuais após cada sessão;
(d) contato telefônico para lembrar os participantes do
próximo encontro e, (e) sorteio de brindes, ao término
do programa (usando uma estratégia motivacional suge-
rido por Caballo & Simón, 2005; Conte, 2001; Pinheiro
et al., 2006). Os participantes também avaliaram todas
as sessões, o que possibilitou a realização de alterações
nos procedimentos adotados nas mesmas, para atender
às necessidades de todos. Ressalta-se que se tratava de
uma população com poder aquisitivo médio e médio-bai-
xo, o que favoreceu a adesão dos pais em um programa
de intervenção.
Dentro da questão de adesão, é importante destacar a
alta participação dos homens neste programa de inter-
venção. Primeiramente, tratou-se de uma intervenção
direcionada para os mesmos, pois a maioria dos progra-
mas é direcionado apenas para as mães, mesmo aqueles
que permitem a participação dos homens (Coley, 2001;
Lamb, 1997; Taylor & Daniel, 2000). Isso vem a demons-
trar que os pais estão se comportando como esperado pela
nova paternidade, ou seja, não estão tendo apenas o pa-
pel de provedor financeiro, mas estão colaborando, junto
com a esposa, nos cuidados e na educação dos filhos
(Brandth & Kvande, 2002; Cia & Barham, 2008; Matta
& Knudson-Martin, 2006; Tiedje, 2004).
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Considerações Finais
A curto prazo, o programa de intervenção para pais
mostrou-se eficaz, melhorando o desempenho acadêmi-
co e alguns comportamentos (atributos) das crianças, no
contexto escolar. Neste sentido, um programa de inter-
venção com esta estrutura deve nortear o trabalho de
outros pesquisadores e especialistas na área, intervindo
com diferentes amostras populacionais.
Quanto aos procedimentos e técnicas adotados no pro-
grama de intervenção, ainda serão necessárias análises
mais detalhadas para identificar quais seriam os mais
promissores, para garantia da sua eficácia. Apesar de
algumas técnicas terem sido empregadas, no presente
estudo, para garantir a permanência dos pais no progra-
ma de intervenção, ressalta-se a importância de aprimo-
rar estas técnicas e de investigar outras opções, para de-
terminar quais são os métodos mais eficazes para conse-
guir altas taxas de adesão. Sendo assim, são indispensá-
veis replicações futuras com a mesma clientela e com
crianças de diferentes faixas etárias e necessidades, para
que a proposta de intervenção seja refinada.
O impacto do programa de intervenção deve ser anali-
sado com cautela. Apesar de este estudo ter sido condu-
zido em três instituições de ensino, com populações di-
ferenciadas, contribuindo para a generalização dos re-
sultados, esse mesmo fator pode contribuir para o menor
controle das variáveis, uma vez que se tratam de popula-
ções e escolas diferenciadas. Também foi o caso que a
seleção dos participantes e a sua alocação nos grupos
não foram aleatórias. Além disso, os oito sub-grupos de
participantes não eram homogêneos: eles não tinham um
número igual de participantes (variando de quatro a 15),
assim como, nem todos os grupos tinham números iguais
de homens e mulheres. Também é importante lembrar
que os participantes eram voluntários, porque nem sem-
pre as pessoas com maiores dificuldades são aquelas com
condições para participar de intervenções desta nature-
za. Assim, para garantia da validade interna do estudo, o
mesmo deveria ser replicado, utilizando um delineamento
experimental.
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